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APRESENTAÇÃO
Conforme o Dicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa, informação vem 

do latim informatio, onis, (“delinear, conceber ideia”), podendo assim, ser definido como, 
dar forma ou moldar na mente. Os dados simplesmente constituem a matéria prima para 
a criação da informação, embora não tenham significados inerentes. A informação por 
sua vez, é dotada de relevância e proposito, sendo contextualizada e significativa. Já o 
conhecimento, inclui reflexão, síntese e contexto. A gestão da informação e do conhecimento 
é um conjunto de técnicas e estratégias destinadas a identificar, racionalizar e otimizar as 
necessidades informacionais, mapeando os fluxos formais da informação nos diferentes 
ambientes das organizações.

Este livro, em sua composição possibilita conhecer algumas das temáticas mais 
relevantes que abrangem a gestão e organização da informação e do conhecimento, 
tais como: uma revisão da literatura para e-saúde em ambiente de armazenamento na 
nuvem; o mapeamento de artigos bibliométricos em administração inseridos na plataforma 
SPELL no último quadriênio; um caso de modelagem de processo de patrimoniamento; 
uma contextualização e historiografia da temática redes de informação; uma analisa da 
formação da Supervisão de Ensino sob o paradigma de gestão educacional; uma análise da 
importância da implementação do e-Learning Accor como fonte de vantagem competitiva; a 
identificação de como a Gestão e Divulgação do Capital (GDCI) intelectual pode agregar valor 
à Accountability de Instituições de Ensino; a análise das principais falhas de normalização 
presente nos elementos pré-textuais de trabalhos acadêmicos; uma investigação da 
relação do perfil do CFO com o nível de cash holding das empresas brasileiras listadas 
na BM&FBOVESPA – B3 no período de 2011 a 2016; a importância da Organização da 
Informação (OI) como ferramenta de apoio ao processo de tomada de decisão em uma 
Micro e Pequenas Empresas (MPE); a discussão das principais tendências que influenciam 
o contexto da Web de Dados; a identificação de como ocorre a aceitação de doações 
de materiais na biblioteca Prof. Marcelino Monteiro da Costa; a descrição das etapas do 
processo de desinfestação de acervo bibliográfico através do irradiador multipropósito 
de Cobalto-60; a criação de protótipos audiovisuais (videoaulas educativas) para duas 
universidades distintas que atuam no ramo EAD no Brasil; a importância da retenção de 
talentos dentro da organização em uma perspectiva pós-pandemia; os identificadores dos 
avanços e limitações na gestão da atenção à saúde bucal; a percepção do entendimento 
e informações dos alunos, acerca da transparência Municipal e das contas públicas; a 
identificação das bases teórico-metodológicas adotadas na representação da imagem no 
contexto da saúde em periódicos científicos na área da Ciência da Informação; e uma   
taxonomia para gerenciamento dos itens do estoque do setor de sinalização/COELO 
(Coordenação de Eletrônicos) - CBTU/PE.

Deste modo, espero que este livro seja um guia para os alunos auxiliando-os em 



assuntos importantes desta área, fornecendo conhecimentos que possam ajuda-los nas 
necessidades informacionais, computacionais e de automação das organizações em 
geral. Por fim, agradeço a todos que contribuíram positivamente de alguma forma para 
a elaboração e construção desta obra e desejo a todos os leitores, novas e relevantes 
reflexões sobre os temas abordados.

Ernane Rosa Martins
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RESUMO: O trabalho apresenta um estudo 
de caso de cunho exploratório e descritivo 
que delineou como objetivo geral analisar as 
principais falhas de normalização presente 
nos elementos pré-textuais dos trabalhos 
acadêmicos apresentados à biblioteca setorial 
do Centro de Ciências Exatas e da Natureza 
da Universidade Federal de Pernambuco. O 
universo de pesquisa foi composto por 78 
trabalhos dos cursos de pós-graduação em 
Química, Física e Ciência de Materiais, no ano 
acadêmico de 2018. Após análise, identificou-se 
que os erros mais recorrentes se apresentavam 

no sumário, folha de rosto, epígrafe e numeração 
das folhas. Por fim, o trabalho visa levantar ações 
a serem desenvolvidas para minimizar os erros 
identificados.
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ABSTRACT: The paper presents a case study of 
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of normalization present in the pre-textual 
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the sectoral library of the Center of Exact and 
Nature Sciences of the Federal University of 
Pernambuco. The research universe consisted 
of 78 papers from the postgraduate course in 
Chemistry, Physics and Materials Science in 
the academic year 2018. After analysis, it was 
identified that the most recurring errors were 
presented in the summary, cover page, epigraph 
and page numbering. Finally, the work suggest 
some actions to be developed in order to mitigate 
the errors identified.
KEYWORDS: Normalization. Academic works. 
Scientific production. Federal University of 
Pernambuco.

http://lattes.cnpq.br/5139022610689556
http://lattes.cnpq.br/0623650861206186
http://lattes.cnpq.br/1661450112490916
http://lattes.cnpq.br/5859027423368572


 
Gestão e Organização da Informação e do Conhecimento Capítulo 8 102

1 |  INTRODUÇÃO 
Os trabalhos acadêmicos são o produto final do processo de pesquisa, análise 

e produção do conhecimento gerado pelas universidades e podem ser considerados os 
representantes da evolução científica da academia. Durante os cursos de graduação e pós-
graduação são produzidos diversos trabalhos acadêmicos como requisito para aprovação 
em disciplinas, mas sem dúvidas as produções oriundas dos Programas de Pós-graduação 
são as que possuem  maior impacto para academia, pois são nas teses e dissertações 
que os pesquisadores consolidam novos conhecimentos sobre assuntos ainda pouco 
explorados.

No Brasil, Segundo relatório publicado pela Clarivate Analytics, intitulado  “Research 
in Brazil”, a produção científica ocupa a 13ª posição na produção global (considerando 
mais de 190 países). Entre 2011 e 2016 foram publicados mais 250.000 artigos na base 
de dados Web of Science em todas as áreas do conhecimento e 95 % desta produção foi 
originada nas Universidades públicas (Federais ou estaduais).

Em 2006, o Ministério da Educação (MEC) publicou a portaria nº 13 que “Institui a 
divulgação digital das teses e dissertações produzidas pelos programas de doutorado e 
mestrado reconhecidos” (BRASIL, 2006). Discorre sobre o acompanhamento, avaliação 
e renovação dos Programas que serão avaliados qualitativamente e quantitativamente e 
sobre a obrigatoriedade de disponibilizar  “arquivos digitais, acessíveis ao público por meio 
da Internet, para divulgação das dissertações e teses de final de curso.” Salienta também, 
que o investimento de dinheiro público nos programas de pós graduação sob forma de 
bolsa de estudo ou auxílio de qualquer natureza, induz à obrigação do mestre ou doutor 
apresentar seu produto final a sociedade que o custeou. 

As universidades utilizam como mecanismo para disponibilizar seus trabalhos, os 
repositórios institucionais (RIs) que caracterizam-se como plataformas on-line organizadas 
em coleções, oferecendo aos membros da comunidade um conjunto de serviços, que 
visam a disseminação e gerenciamento dos materiais digitais criados pela instituição e 
pelos membros de sua comunidade (LYNCH, 2003).Desta forma, se evidencia ainda mais 
a necessidade de uma padronização entre os arquivos facilitando a recuperação dos 
conteúdos.

No Brasil, a instituição responsável pela elaboração das normas é a Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) - entidade privada e sem fins lucrativos, fundada em 
1940. A ABNT é membro fundadora da International Organization for Standardization (ISO), 
da Comissão Panamericana de Normas Técnicas (COPANT) e da Associação Mercosul 
de Normalização (AMN). As normas Brasileiras são elaboradas por seus Organismos de 
Normalização Setorial (ABNT/ONS) e Comissões de Estudo Especiais (ABNT/CEE).

A criação e atualização de normas de escopo acadêmico/científico está sob 
a responsabilidade do Comitê Brasileiro de Informação e Documentação 014 (CB 014) 
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que atua na normalização no campo da informação e documentação compreendendo 
as práticas relativas a bibliotecas, centros de documentação e informação, serviços de 
indexação, resumos, arquivos, ciência da informação e publicação.

O depósito dos trabalhos de conclusão dos cursos de pós-graduação só acontece 
após um processo de adequação às normas técnicas, que pode ser penoso caso o discente 
não tenha compreensão da regulamentação documental. É o conhecimento das normas 
que norteiam a padronização da escrita, viabiliza a produção acadêmica que torna-se 
menos árdua e evita que o processo de depósito de dissertações e teses seja longo. Como 
foco desta pesquisa, foi escolhida uma comunidade de alunos da Universidade Federal 
de Pernambuco (UFPE) que tiveram seu trabalho corrigidos no centro pelos autores desta 
pesquisa.

A história do repositório da UFPE iniciou em 2007, quando através da Resolução 
Nº 3/2007 - CCEPE foi criada a Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da Universidade 
Federal de Pernambuco (BDTD/UFPE), coube a Biblioteca Central (BC/UFPE) coordenar 
a implementação da BDTD/UFPE que foi integrada à Biblioteca Digital de Teses e 
Dissertações coordenada, em âmbito nacional, pelo Instituto Brasileiro de Informação em 
Ciência e Tecnologia (IBICT), do Ministério da Ciência e Tecnologia-MCT.Essa resolução 
estabeleceu, ainda  os procedimentos para o depósito legal de Teses e Dissertações 
produzidas no âmbito da UFPE e condicionou a concessão dos títulos de pós-graduação ao 
depósito da versão definitiva dos trabalhos a Biblioteca Central  (BC/UFPE). Os trabalhos 
deveriam ser entregues em duas vias impressas e um exemplar em formato digital. Em 
2014 Universidade Federal de Pernambuco teve seu repositório institucional implementado 
e em 2016 os trabalhos de conclusão de cursos de pós graduação (mestrado e doutorado) 
passaram e ser entregues exclusivamente em meio digital (CD), essa alteração foi realizada 
levando em consideração: 

A necessidade de atualização dos procedimentos adotados para o depósito 
de teses e dissertações; A necessidade da padronização do formato dos 
trabalhos acadêmicos; A insuficiência de espaço físico para acomodação do 
acervo da Biblioteca Central e das Bibliotecas Setoriais; A necessidade de 
melhoria de acesso à produção científica da Universidade. (UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE PERNAMBUCO, 2016)

 Essa alteração nos procedimentos para o depósito legal da produção discente 
dos Programas de Pós-Graduação foi realizada não só para satisfazer a obrigatoriedade 
imposta pela Portaria nº13 de 2006 do MEC, mas sim como parte de um processo de 
democratização da produção acadêmica e para proporcionar maior visibilidade à produção 
intelectual da Universidade. Em 2019 o Repositório Institucional da UFPE tem sua 
identidade visual redefinida e recebe o nome de Attena, sua missão é reunir, armazenar, 
preservar, divulgar e garantir acesso confiável e permanente à produção acadêmica e 
científica, em um espaço de acesso aberto e organizado que disponibilize os diversos 
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conteúdos científicos e tecnológicos desenvolvidos na Universidade.
Na UFPE, conforme a Resolução Nº 016/2016, a expedição do diploma dos cursos 

de pós-graduação stricto sensu é condicionada ao depósito na Biblioteca Central da versão 
final da tese ou dissertação, o arquivo deve ser entregue em  1 (um) CD, DVD ou outra 
mídia similar, em formato PDF aberto e deve ser realizado no prazo máximo de 1 (um) 
ano após a defesa. Essa mesma Resolução define que a confecção da ficha catalográfica 
deve ser realizada pela Biblioteca setorial de cada programa de pós-graduação e que “os 
elementos pré-textuais das teses e dissertações deverão ser elaborados conforme as 
normas vigentes da Associação Brasileira de Normas Técnicas, referentes à redação de 
trabalhos científicos.” (UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO, 2016). No entanto, 
alguns elementos que estão no decorrer do texto devem ser conferidos, pois interferem 
nos elementos pré-textuais - um exemplo disso são os títulos de seção que devem possuir 
mesmo destaque gráfico no texto e no sumário. 

A imagem a seguir apresenta a estrutura dos trabalhos acadêmicos definindo quais 
elementos são pré-textuais, textuais e pós-textuais, assim como se são obrigatórios ou 
opcionais.

Figura 1- Estrutura do trabalho acadêmico

Fonte: ABNT, 2011.

Neste trabalho serão apresentadas as principais dificuldades encontradas pelos 
formandos dos programas pós-graduação (mestrado e doutorado) dos cursos de Física, 
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Química e Ciência de materiais da UFPE, com relação à adequação dos elementos pré-
textuais, das teses e dissertações às normas ABNT. Para isso, foi feito o levantamento 
dos principais erros identificados nos trabalhos submetidos à Biblioteca Setorial do 
Centro de Ciências Exatas e da Natureza (CCEN) no momento em que foi solicitada a 
ficha catalográfica, no ano acadêmico de 2018.Pretende-se conhecer quais as dúvidas 
mais recorrentes dessa parcela de alunos e futuramente expandir a pesquisa buscando, 
também, soluções que facilitem este fluxo.

2 |  MÉTODO DA PESQUISA 
A pesquisa apresenta-se como estudo de caso, pois investiga um fenômeno 

considerando seu contexto, ou seja, realiza uma análise sob a conjuntura real (YIN, 2015) de 
caráter exploratório e descritivo uma vez que “descreve o comportamento dos fenômenos” 
(COLLIS; HUSSEY, 2005). A abordagem será quali-quantitativa visto que utiliza diferentes 
concepções filosóficas, estratégias de investigação, bem como métodos de coleta, análise 
e interpretação dos dados (CRESWELL, 2010).

Foram analisados 78 trabalhos (37 teses e 41 dissertações) oriundas dos cursos de 
pós-graduação em Química, Física e Ciência de materiais da UFPE que foram enviadas 
para a biblioteca do CCEN, no ano acadêmico 2018, com o propósito de realizar a 
catalogação na fonte.

Quadro 1 - Distribuição por curso e tipo dos trabalhos analisados

Fonte: Os Autores, 2018.

O procedimento para solicitação da ficha catalográfica tem início com envio 
da versão final do trabalho para o email da biblioteca, mesmo que o autor compareça 
pessoalmente ao Centro de Informação a orientação era que o arquivo, em versão PDF, 
fosse enviado para o referido e-mail. A partir desse momento, o bibliotecário responsável 
pelo setor de referência analisava o documento e solicitava as adequações necessárias 
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nos elementos pré-textuais. A ficha catalográfica era enviada por email, apenas quando 
todas as solicitações eram atendidas.

Para tabulação dos dados foi elaborada uma planilha com todos os elementos 
pré-textuais obrigatórios (capa, folha de rosto, folha de aprovação, resumo, resumo em 
língua estrangeira e sumário) e opcionais (dedicatória, agradecimentos, epígrafe, lista de 
ilustrações, lista de tabelas, lista de abreviatura e siglas e lista de símbolos). Uma vez que, 
para efetivação do depósito legal, a UFPE solicita apenas a versão digital dos trabalhos, os 
elementos pré-textuais lombada e errata não figuram em nenhum dos trabalhos analisados. 
A partir daí, foi listado os erros apresentados em cada um dos elementos examinados.

3 |  DISCUSSÃO 
Na análise, 77 trabalhos (98,72%) apresentaram erros de padronização nos 

elementos pré-textuais. Os erros mais frequentes são referentes a folha de rosto,  epígrafe, 
sumário e numeração das páginas.

3.1 Folha de rosto 
A “NBR 14724 Informação e documentação — Trabalhos acadêmicos — 

Apresentação” descreve que a folha de rosto deve conter informações sobre autor; título; 
subtítulo (se houver);  número do volume, se houver mais de um, deve constar em cada 
folha de rosto a especificação do respectivo volume; natureza: tipo do trabalho (tese, 
dissertação, trabalho de conclusão de curso e outros) e objetivo (aprovação em disciplina, 
grau pretendido e outros); nome da instituição a que é submetido; área de concentração; 
nome do orientador e, se houver, do coorientador; O equívoco mais encontrado na folha 
de rosto é em relação a omissão da informação obrigatória da área de concentração do 
trabalho, além disso é comum ocorrerem discrepâncias de dados na capa, folha de rosto e 
folha de aprovação da versão digital (conforme resolução da UFPE a folha de aprovação da 
versão digital do trabalho não deve possuir assinatura dos membros da banca) com a ata 
e folha de aprovação original (com a assinatura dos membros da banca ). As divergências 
são em relação a alterações no título do trabalho (por solicitação da banca) diferentes datas  
e nome abreviado do orientador.
3.2  Epígrafe

A epígrafe é definida pela NBR 14724 como “texto em que o autor apresenta uma 
citação, seguida de indicação de autoria, relacionada com a matéria tratada no corpo do 
trabalho” (2011, p.2, grifo nosso). Pode-se observar com frequência que as epígrafes que 
são inseridas nos trabalhos não apresentam relação direta com o assunto abordado, sendo 
boa parte das vezes textos que trazem alguma relação sentimental com o autor. Pode-se 
exemplificar como epígrafes consideradas em desacordo com o que diz a norma: textos de 
livros sagrados, frases de parentes, letras de músicas e poemas. Esta parte da correção 



 
Gestão e Organização da Informação e do Conhecimento Capítulo 8 107

torna-se delicada, uma vez que, os autores se sentem incomodados e até censurados 
quando se questiona a concordância da epígrafe com o tema do trabalho e por entenderem 
que essa relação pode ser subjetiva. Nesta questão, observa-se que a norma não é direta 
quanto ao que regula e permite que haja interpretações diversas. No entanto, é clara 
quando especifica que deve haver autoria e mesmo assim esse erro também é observado 
com frequência. Outro fato observado nos trabalhos que continham a citação da epígrafe 
é que em 100% dos casos sua fonte não é citada nas referências do trabalho e em 84% 
as regras de apresentação da citação não estavam de acordo com a NBR 10520/2002 
Informação e documentação - Citações em documentos - Apresentação, por se tratar de 
um elemento opcional 72% dos autores optaram por excluir a folha da epígrafe do trabalho 
para não realizar as adequações necessárias.

3.3 Sumário
O Sumário é o elemento pré-textual que apresentou erro em 100% dos trabalhos 

que se fez necessário correções. As incongruências presentes foram: o alinhamento dos 
títulos das seções, que devem “ser alinhados pela margem do título do indicativo mais 
extenso, inclusive os elementos pós-textuais” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS 
TÉCNICAS, 2012a); a falta de diferenciação de destaque tipográfico em títulos de diferentes 
hierarquias (primárias, secundárias, terciárias, quaternárias e quinárias), salienta-se que a 
NBR 6027 Informação e documentação — Sumário — Apresentação, aborda este item 
de forma superficial quando apenas recomenda que  “...a subordinação dos itens do 
sumário seja destacada com a mesma apresentação tipográfica utilizada nas seções do 
documento” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2012b). A informação 
da necessidade de diferenciar a hierarquia das seções com destaques tipográficos mostra-
se de forma clara, apenas, na NBR 6024 - Informação e documentação - Numeração 
progressiva das seções de um documento escrito - Apresentação “os títulos das seções 
devem ser destacados tipograficamente, de forma hierárquica, da primária à quinária. 
Podem ser utilizados os recursos gráficos de maiúscula, negrito, itálico ou sublinhado e 
outros.”; A presença do indicativo numérico na seção referências e o uso do termo capítulo 
nas seções primárias do trabalho.

Ainda que a resolução da UFPE solicite que apenas os elementos pré-textuais 
encontrem-se dentro das regras da ABNT, deve-se observar a paginação, pois interfere 
diretamente no sumário (elemento obrigatório), na lista de ilustrações e lista de tabelas 
(elementos opcionais). Impacta ainda na ficha catalográfica, que deve conter a quantidade 
de folhas do documento.
3.4 Numeração de página

A numeração de páginas apresenta distorções em 52,63% dos trabalhos. É comum 
a capa e a ficha catalográfica gerarem dúvida, pois a capa não deve ser contada e a ficha, 
embora incluída posteriormente, já deve figurar na contagem.  Destaca-se aqui que a NBR 
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14724 não deixa claro se a página referente a ficha catalográfica deva ser contada, pois os 
dados de catalogação na publicação figurariam no verso da folha de rosto, o que não se 
aplica para trabalhos em meio digital. Além disso, há erros no tamanho da fonte referente 
a paginação que deve ser menor que 12 e em uniformidade com os outros elementos 
indicados pela NBR 14724 (citações com mais de três linhas, notas de rodapé, paginação, 
dados internacionais de catalogação-na-publicação, legendas e fontes das ilustrações e 
das tabelas). Também pode-se observar que 32% dos trabalhos apresentaram numeração 
nos elementos pré-textuais usando algarismos romanos, o que não está de acordo com 
as orientações das normas, mesmo a paginação não sendo considerada um elemento 
pré-textual é analisada sua inserção pois o sumário, elemento pré-textual obrigatório, está 
diretamente relacionado com a numeração das folhas.

4 |  CONCLUSÃO
No ano de 2018, apenas um trabalho (1,28%) não apresentou necessidade de 

ajustes. Durante o processo de catalogação do trabalho o autor informou que utilizou o 
template do latex (Programa de edição de documentos) de um outro estudante que já 
tinha passado pelo processo de catalogação na biblioteca. Isso indica que a corretude 
da normalização não ocorreu por conhecimento da norma e sim por espelhamento de um 
modelo já existente.

Atualmente, o discente se dirige a biblioteca setorial com a versão final do trabalho 
(depois de todas as modificações sugeridas pela banca examinadora no momento da 
defesa) com a convicção que irá receber a ficha catalográfica, sem precisar realizar mais 
nenhuma modificação no documento. 

Para minimizar os problemas na normalização das teses e dissertações seria 
recomendável a aproximação do setor de referência da biblioteca com os programas de pós-
graduação,  para que cursos e treinamentos sejam ministrados apresentando as principais 
normas que devem ser consultadas para a padronização dos trabalhos acadêmicos, assim 
como a disponibilização de templates, nas páginas webs dos programas de Pós graduação,  
dos elementos pré-textuais nos formatos .doc e latex (a escolha desses padrões deve-
se ao fato de que nenhum outro formato foi utilizado nos trabalhos analisados). Esses 
procedimentos devem ser adotados ainda no decorrer do curso para que ao final os autores 
já estejam habituados com a normalização acadêmica.
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